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Resumo: A busca incessante por novas formas de se produzir é um dos meios que empresas 

adotam para se manterem competitivas. E a simulação computacional é uma alternativa de 

auxílio neste processo, sendo vista como uma alternativa de menor custo para prever e estudar 

possíveis alterações nos processos. Assim, o artigo buscou desenvolver um panorama geral, 

relacionando as principais contribuições e limitações detectadas através da aplicação da 

simulação via ProModel. Para tanto, uma pesquisa bibliográfica foi empregada e após análise 

dos trabalhos, pôde-se perceber que o ProModel é muito empregado nos setores automotivo e 

acadêmico. E dentre as contribuições, percebe-se a possibilidade do uso da visão sistêmica, 

permitindo uma melhor análise dos impactos gerados por mudanças. A nível de dificuldades, 

pode-se mencionar o uso excessivo de detalhamento nos modelos conceituais e que dificultam 

a fidedignidade na criação dos modelos computacionais.   
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1. Introdução 

Com o crescimento da globalização e das diversas tecnologias associadas aos sistemas 

produtivos, pode-se notar que o número de empresas que adentram no mercado vem 

crescendo largamente (FIGUEREDO et al., 2015). E este crescimento, contribui de modo 

direto para o aumento da competitividade, fazendo com que as empresas busquem sempre o 

aperfeiçoamento de seus processos e produtos (CARARA, 2014).  

Diante da necessidade acima citada, um investimento que pode ser realizado é o de analisar e 

compreender cada vez mais e melhor o processo produtivo. Entender as particularidades de 

cada fase da produção é essencial para uma futura melhoria e também, para prevenir ou 

corrigir possíveis gargalos (VIDA et al., 2014). E através destas melhorias, ou suas análises, 

pode-se, por exemplo, reduzir desperdícios no processo implicando assim em aumentos 

significativos da produtividade (ALMEIDA et al., 2015). 
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No entanto, análises convencionais do processo podem não ser o suficiente para a sua 

otimização, deixando lacunas na descrição de sistemas. E é neste contexto, que a simulação se 

torna uma alternativa interessante por possibilitar a previsão e estudo de possíveis melhorias 

(GREASLEY, 2003).  

Por fim, e tendo em vista a popularização da simulação como meio de análise de melhorias 

em diversos sistemas, o software de simulação computacional ProModel aparece como uma 

das opções de ferramentas que são conhecidas atualmente (CASTANHARO; CAMPOS, 

2015) Diante disto, o mesmo será objeto de estudo deste trabalho que objetiva apresentar um 

panorama geral da aplicação do simulador ProModel nos mais diversos sistemas produtivos, 

inserindo neste contexto um conjunto de discussões e assertivas que permitam expor suas 

principais contribuições, benefícios, dificuldades e novas possibilidades de aplicação do 

mesmo. 

 

2. Métodos Adotados na Pesquisa 

O trabalho enquadra-se em pesquisa bibliográfica através da busca de publicações nos Anais 

dos dois maiores congressos de Engenharia de Produção do país, o Encontro Nacional de 

Engenharia de Produção - ENEGEP e o Simpósio de Engenharia de Produção – SIMPEP (GIL, 

2010). O levantamento de publicações ocorreu em âmbito nacional, com foco em trabalhos 

publicados nos últimos dez anos, visando a obtenção de pesquisas mais recentes. A pesquisa foi 

desenvolvida através dos passos expostos na Figura 1. 

Figura 1 - Passos adotados na pesquisa 

 

Fonte: Autores da pesquisa. 

Na questão de pesquisa, este trabalho buscou responder quais seriam as principais 

contribuições advindas da aplicação do ProModel na simulação e melhoria de sistemas 

produtivos. Para localização de publicações, foram empregados os termos de busca 

“ProModel” e “Simulação”. A busca, inicialmente, apenas nos Anais dos dois eventos 
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supracitados deu-se pelo fato deste possuírem uma maior relevância dentro do cenário da 

Engenharia de Produção no país e por possuírem o maior número de publicações por edição 

de evento. 

A seleção das publicações se deu pela leitura de títulos, resumos e abstracts, sendo selecionados 

àqueles que apresentaram conteúdo convergente com o foco da pesquisa, sendo selecionados um 

total de 32 publicações para análise. Após esta seleção, todos os trabalhos foram lidos e 

analisados integralmente, permitindo com isto, o desenvolvimento da pesquisa e as conclusões 

apresentadas. 

 

3. A Simulação e suas ferramentas  

Harrel et al., (2000) definem a simulação como a reprodução de um sistema real em um 

modelo computacional, visando avaliar e melhorar seu desempenho. Já Pacheco (2010), 

afirma que ela é um processo de análise e tomada de decisão sobre um modelo que representa 

características estáticas ou dinâmicas de um sistema. Ela vem auxiliando as organizações na 

previsão de demanda por serviços e produtos, na reestruturação de arranjos produtivos e 

consequente organização do processo produtivo (PRADO, 2014). 

Como vantagens da simulação no processo de decisão, Maciel, Montevechi e Pereira (2013) a 

promoção de soluções criativas, a previsão de resultados, a eficiência econômica, a 

consideração de mutação das variáveis, dentre outros. Em complemento, Freitas Filho (2008) 

inclui também o uso ilimitado dos modelos criados. Já a nível de desvantagens, pode-se 

mencionar as relacionadas com o treinamento especial requerido na construção do modelo, a 

dificuldade de interpretação dos resultados por conta da aleatoriedade, e o tempo demandado 

para modelagem e análise dos modelos, implicando no aumento de custos (TORRES, 2001). 

Em conclusão a isto, Freitas (2016) afirma que para obter o máximo de vantagens e o mínimo 

de desvantagens, os modelos construídos necessitam ter um bom entendimento de todos os 

recursos envolvidos no estudo, seus insumos, bem como indicadores de produtividade. 

3.1. O ProModel  

O ProModel é um software de simulação desenvolvido pela Belge Consultoria, e é estruturado 

em simulações de eventos discretos. Ele é amplamente utilizado no planejamento, projeção e 

melhorias de novos processos da manufatura e serviços, em serviços logísticos e estratégicos, 

sem deixar de mencionar sua possibilidade de aplicação também no setor de serviços. 



Anais do V Simpósio de Engenharia de Produção - SIMEP 2017 - ISSN: 2318-9258 

- 2939 -  

Em meio às facilidades oferecidas por programas de simulação como o ProModel, pode-se 

mencionar o fato dele poder trabalhar com sistemas complexos por meio da simulação de 

pequenos subsistemas. Os quais irão se unir e mesclar, passo a passo, até formar um sistema 

total, permitindo um total dos sistemas e locais simulados (RIVERO, PIEDRAHÍTA, 2003). 

 

4. Panorama geral de aplicação do ProModel  

Em uma análise dos trabalhos selecionados, não foi identificado nenhum pico quanto às 

publicações ao longo dos dez anos de análise. Pelo contrário, nota-se um certo equilíbrio de 

publicações principalmente nos anos de 2009, 2013 e 2014, conforme ilustrado na Figura 2.  

Figura 2 - Anos das publicações 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Em uma análise das duas bases para coleta dos trabalhos, pôde-se perceber um maior número 

de trabalhos no ENEGEP, com um total de 69% das publicações, conforme exposto na Figura 

3. Este valor pode ser alusivo ao maior alcance que o evento possui dentro do país. 

Figura 3 - Porcentagem de publicações por congresso 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Em sequência à análise bibliométrica dos trabalhos levantados, buscou-se então conhecer um 

pouco da distribuição dos estados onde a simulação foi aplicada, sendo este resultado visível 

através da Figura 4. Desta análise, percebe-se que os estados de Minas Gerais e Pará 



Anais do V Simpósio de Engenharia de Produção - SIMEP 2017 - ISSN: 2318-9258 

- 2940 -  

apresentaram um maior número de trabalhos, possuindo o primeiro um total de 19 trabalhos e 

o segundo 06 trabalhos, correspondendo assim a 47% e 19% dos trabalhos analisados.  

Figura 4 - Publicações por estado 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Em complemento a isto, constatou-se que 13% dos trabalhos não divulgaram seus locais de 

aplicação a nível estadual, podendo-se deduzir como um dos principais motivos a necessidade 

de não exposição da empresa onde a pesquisa foi desenvolvida, visando assim manter sigilo 

dos dados analisados. Quanto ao maior número de publicações no estado de Minas Gerais, a 

pesquisa não identificou quais fatores contribuíram para isto, salientando apenas o maior 

número de aplicações foi advindo do setor automotivo. 

Como consequência da análise anterior, a Figura 5 apresenta a distribuições destes trabalhos 

por região do país. De onde pode-se constatar que a região Sudeste contribuiu com uma maior 

quantidade de trabalhos, em decorrência da forte contribuição de trabalhos advindos do estado 

de Minas Gerais, bem como os demais estados.  

Figura 5 - Publicações por região 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

À nível de tipologia dos trabalhos, os mesmos foram agrupados em trabalhos práticos, 

teóricos e teóricos/práticos de maneira a facilitar a análise e compreensão da metodologia, 

salientando que os de cunho prático estão relacionados às aplicações em estudos de caso. Já 
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os teóricos estão relacionados às revisões de literatura e os teóricos/práticos utilizam da 

comunhão de revisões bibliográficas e estudos de caso para auxiliar no processo de 

modelagem e tomada de decisão. Deste modo, e com base na Figura 6, percebe-se uma 

predominância de aplicações práticas, em decorrência do uso direto do software de simulação 

dentro dos mais diversos sistemas produtivos visando obtenção de melhorias significativas. 

Figura 6 - Publicações por conceito 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

No que diz respeito às aplicações do ProModel, a pesquisa enquadrou as mesmas em setores 

distintos como o Automotivo, Eletroeletrônico, Metal Mecânico, energético, sendo estas 

aplicações voltadas para a obtenção de melhorias nos respectivos sistemas produtivos.  

Em complemento, tem-se também as aplicações do ProModel na área Acadêmica, onde 

buscou-se o desenvolvimento e geração de aprendizagem dentro de cursos e disciplinas 

especificas que fazem uso do simulador como ferramenta de estudo. Dentre os artigos 

analisados, alguns não puderam ser classificados por não exporem o tipo de área onde a 

simulação foi aplicada, sendo enquadrados como Não Identificados. 

Figura 7 - Publicações por setor 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Baseado na Figura 7, nota-se que o setor automotivo é o que mais recebe o uso da simulação 

via ProModel, seguido pela área acadêmica. Uma possível justificativa para a quantidade de 
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publicações na área acadêmica reside no uso da simulação como ponto de melhoria no 

processo de ensino-aprendizagem, utilizando estas ferramentas como suporte. Para ilustrar 

esse caso, Silva et al., (2011) propôs uma dinâmica de grupo entre alunos para desenvolver e 

implementar um processo produtivo em sala via ProModel. 

Já Oliveira et al., (2009) seguiu o mesmo caminho e sugeriu a aplicação de modelos de 

simulação discreta como recurso para o ensino do pensamento Lean aos alunos de Engenharia 

de Produção. E para melhor introduzir o contexto e panorama geral da aplicação da 

simulação, os quadros apresentados na sequência irão expor os principais objetivos e 

resultados alcançados pelos trabalhos, sendo estes separados por áreas de aplicação conforme 

exposta na Figura 7. O primeiro deles, o Quadro 1, relata a descrição dos trabalhos que 

apresentaram o emprego da simulação computacional no cenário acadêmico. 

Quadro 1- Descrição de trabalhos no setor Acadêmico 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Os Quadros 2 e 3 apresentam a descrição geral de trabalhos no setor automotivo, bem como 

os resultados provenientes dos estudos, permitindo assim identificar objetivos similares, como 
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a busca de auxílio para análise da viabilidade, identificação de diferentes arranjos físicos e o 

aumento da produtividade. 

Quadro 2 - Descrição de trabalhos no setor automotivo 

 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Quadro 3 - Descrição de trabalhos no setor automotivo 

Fonte: 

Dados da pesquisa 

O setor Eletroeletrônico, exposto no Quadro 4, ofereceu trabalhos com objetivos similares, 

onde todos buscaram sempre um modo para aumentar a produtividade, corrigindo, para isso, 

fatores que limitavam a produtividade, como a proposição de configuração de layouts 

alternativos. 
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Quadro 4 - Descrição de trabalhos no setor Eletroeletrônico 

Fonte: 

Dados da pesquisa 

Já o Quadro 5 descreve o setor Metal-Mecânico, podendo-se observar também a presença de 

objetivos similares entre os trabalhos, convergindo assim para metas como a melhoria da 

produtividade e simulação de novos cenários. 

Quadro 5 - Descrição de trabalhos no setor Metal-Mecânico 

Fonte: 

Dados da pesquisa 
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No setor de serviços, exposto no Quadro 6, os trabalhos não apresentaram objetivos diferentes 

dos já mencionados até aqui, buscando sempre a obtenção de melhorias nos processos via 

simulação. 

Quadro 6 - Descrição de trabalhos no setor de Serviços 

Fonte: 

Dados da pesquisa 

O Quando 7 apresenta a descrição de trabalho com aplicações onde apenas um só trabalho foi 

obtido em cada setor. Deste modo, percebe-se que os objetivos divergem entre si em sua 

grande maioria, entretanto, alguns trabalhos expõem objetivos que convergem com os já 

destacados nos setores anteriores. Como pode ser observado nos trabalhos de Ferreira (2014) 

e Barral et al., (2008), dentre outros.  

Já o Quadro 8, apresenta o panorama de aplicação dos artigos onde não foi possível identificar 

os setores de aplicação da simulação, mas pode-se identificar os objetivos e principais 

resultados. Dentre estes objetivos, percebe-se que alguns dos trabalhos possuem objetivos 

distintos dos já expostos até então, como por exemplo, em Costa et al., (2008) que buscou 

reduzir a resistência de seus colaboradores apresentando resultados gerados pelos softwares, a 

fim de comprovar a viabilidade da mudança para a organização. Já Silva et al., (2013) teve 

como propósito averiguar os benefícios de uma possível expansão para a organização. 
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Quadro 7 - Descrição de trabalhos em setores diversos 

Fonte: 

Dados da Pesquisa 
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Quadro 8 - Descrição de trabalhos com setor não identificado 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Na sequência buscou-se também identificar as principais contribuições advindas do uso da 

simulação via ProModel em diversos setores, gerando assim o Quadro 9 foi estruturado e 

através dele pode-se perceber que diferentes autores expõem contribuições semelhantes, como 

por exemplo em Costa et al., (2007) e Barral et al., (2008), que exprimem o fato de que é 

possível empregar modificações no modelo conceitual e atingir objetivos satisfatórios, de 

maneira a evitar maiores custos financeiros para a empresa. Já em Xavier et al., (2009); 

Maciel et al., (2013) e Carara (2014), percebe-se congruência quando relatam a importância 

da ferramenta no processo de auxílio para tomada de decisões, de modo que as informações 

geradas contribuem para uma melhor compreensão e verificação de alternativas propostas. 
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Quadro 9 - Principais contribuições 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

De modo análogo, o Quadro 10 foi estruturado demonstrando uma concatenação de 

dificuldades encontradas pelos pesquisadores. Entretanto, cabe aqui mencionar uma das 

dificuldades desta pesquisa, dado que a identificação e levantamento das dificuldades não foi 

tarefa fácil, pois a grande maioria dos trabalhos analisados não relataram de modo direto estas 

dificuldades. 

Do Quadro 10, pode-se perceber que Leal et al., (2009) e Lopes et al, (2012) relataram 

dificuldades que dizem respeito ao excesso de detalhes na modelagem de processos. De fato, 
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sistemas muito complexos podem se tornar um trabalho árduo quando o programador se vê 

obrigado a simplificá-lo, sem perder a coesão e a relação estreita e fiel à realidade.  

Quadro 10 - Principais dificuldades 

 

 Fonte: Dados da Pesquisa 

No mesmo contexto, Ferreira (2014) e Almeida et al, (2015) relacionaram suas dificuldades 

como a tomada de tempos e a dificuldade na coleta de dados, as quais representam o 

funcionamento real do sistema. Tal dificuldade explica-se pois, antes da simulação, é 

imprescindível conhecer profundamente o processo. Sendo assim, é necessário a medida de 

tempos e coleta de dados para traduzir todo esse funcionamento ao software de simulação.  

 

5. Conclusões 

O presente trabalho teve como objetivo apresentar um panorama geral da aplicação da 

simulação computacional, através da aplicação do simulador ProModel em diversos sistemas 

produtivos, utilizando discussões que expõem as contribuições e dificuldades do mesmo, além 

de propor novas possibilidades de aplicações. 

Diante disto, conclui-se que a pesquisa alcançou o objetivo pretendido, ao passo que se 

demonstrou a variedade de aplicações do ProModel nos mais diferentes setores. Bem como a 

convergência existente entre as contribuições/dificuldades tanto em publicações dos mesmos 

setores como em setores distintos, assim como a agregação de objetivos em decorrência de 

seus propósitos.  

Através dos dados obtidos, observa-se pouco uso da aplicação da simulação via ProModel em 

processos relacionados aos serviços, representado por apenas 3% dos trabalhos analisados. 
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Que por sua pode ser visto como um ponto de surpresa para a pesquisa, dado que o campo dos 

serviços é fértil para desenvolvimento de diversas simulações. Ainda nesse contexto, constata-

se que o setor automotivo foi o que apresentou o maior número de aplicações da simulação, 

representando um total de 31%. Isto, por sua vez, demonstra que este setor é um dos mais 

propensos à aplicação da simulação computacional. 

Em complemento às conclusões, verifica-se também que o simulador analisado é capaz de 

atingir as expectativas de seus usuários, independente do objetivo que tenha movido o 

desenvolvimento da pesquisa. Constata-se também que é possível criar um modelo 

computacional próximo ao modelo real e usufruir assim de alternativas que evitem o alto 

custo financeiro e contribuam para um melhor controle de planejamentos. 

Para trabalhos futuros, propõe-se a expansão de busca destas aplicações em bases de dados 

internacionais. Já a nível de aplicação, propõe-se o uso do mesmo em outros setores, 

buscando demonstrar os benefícios quanto a empregabilidade do simulador, como no setor 

público como universidades, escolas, hospitais. Nestes a simulação pode contribuir na 

otimização do fluxo de clientes, permitindo identificação de problemas e avaliação de 

soluções plausíveis. 
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